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No dia 1ºde dezembro, comemora-se o Dia Mundial de Luta
Contra a Aids. 
É uma data para que o mundo una forças para a
conscientização sobre essa doença.
Desde o final dos anos 80, tal dia vigora no calendário de
milhares de pessoas ao redor do mundo. Segundo a
Organização Mundial da Saúde, ao final de 2007, 33 milhões
de pessoas conviviam com o vírus do HIV no planeta, e
diariamente surgem 7.500 novos casos.
A campanha deste ano dará enfoque nos jovens gays de 15
a 24 anos das classes C, D e E. A ação busca discutir as
questões relacionadas à vulnerabilidade ao HIV/aids, na
população prioritária, sob o ponto de vista do estigma e do
preconceito. Além disso, a ideia é estimular a reflexão sobre a
falsa impressão de que a aids afeta apenas o outro, distante
da percepção de que todos estamos vulneráveis.

Na população geral, quatro em cada mil pessoas são
portadoras do HIV. Mas entre os jovens gays, esse número
é 20 vezes maior: 100 em cada 1.000. Hoje, 150 mil pessoas
no Brasil não sabem que têm a doença.

Desde o início da epidemia, em 1980, até junho de 2012,
O Brasil tem 656.701 casos registrados de aids (condição
em que a doença já se manifestou), de acordo com o último
Boletim Epidemiológico. Em 2011, foram notificados 38.776
casos da doença e a taxa de incidência de aids no Brasil foi
de 20,2 casos por 100 mil habitantes.
Em relação à taxa de mortalidade, o Boletim também
sinaliza queda. Em 2002, era 6,3 por 100 mil habitantes,
passando para 5,6 em 2011 – queda de aproximadamente
12%. Na comparação regional, verifica-se que o Sudeste
apresenta comportamento similar, enquanto que as
regiões Norte, Nordeste e Sul apresentam tendência de
aumento. O coeficiente da região Centro-Oeste encontra
-se estável.

Prevenção

Atento a essa realidade, o governo brasileiro tem
desenvolvido e fortalecido diversas ações para que a
prevenção se torne um hábito na vida dos jovens. A
distribuição de preservativos no país, por exemplo,
cresceu mais de 45% entre 2010 para 2011 (de 333
milhões para 493 milhões de unidades). Os jovens são
os que mais retiram preservativos no Sistema Único de
Saúde (37%) e os que se previnem mais. Modelo
matemático, calculado a partir dos dados da PCAP de
2008, mostra que quanto maior o acesso à camisinha no
SUS, maior o uso do insumo. A PCAP é a Pesquisa de
Conhecimentos, Atitudes e Práticas relacionada às DST
e Aids da População Brasileira de 15 a 64 anos de idade

O Centro de Tratamento Aconselhado de HIV/Aids do
Amapá (CTA) registrou 263 novos casos de infecção
pelo vírus, entre janeiro e novembro de 2014,
representando um crescimento de 2%. O número é
superior ao contabilizado em 2013, período em que 257
amapaenses contraíram o HIV.
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